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PARTE OFFICIAL. 


29 contem 
alodas sifun- 


o 3.º do decre- 


(0) Diario do Governo de 

A edição official da pauta 
degas em conformidade do art 
to de 27 de Dezembro de 1552. 

E uma portaria approvando o contracto de 
arrematação para a execução dos movimentos de 
terra e cempedrado no lanço comprebendido en- 
tre as Vendas Novas e Souto Redondo-na es- 
trada de Coimbra ao Porto. EA 


(O Sem 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
3.º Direcção ==1.º Jtepartição. 


ATTENDENDO RO que me foi representado pe- 
las camaras municipues de Amarante, Bação , 
Sabrosa, Guimardes , Vila Franca de Xira, 
Loorinha, Nellos, Vila Nova de Portimão, Fon- 
clal, Odemira, Ponta, Delgada, Oliveira: de 
Frades, e Miranda do Bouro, pedindo que 
nos seus concelhos seja commeltido aus magis- 
trados de polícia corrcecional o julgamento das 
causas sobre coimas e lransgressões de -postu- 
ras; e n que pelas informações dos governado- 
res civis respectivas se mostra a conveniencia 
e necessidade d medida: hei por bem, 
usando da anetorisação concedida ao governo 
pelo decreto , com força de lei, de 3 de No- 
vembro de 1852, e pela carta de lei de 23 
de Julho de 1855, decretar o seguinte : 

Artigo unico. São extensivas a, lodas as 
froguvzias pertencentes aos concelhos de Ama- 
canto, Ba Sabrosa, Guimarães, Villa Pran- 
ca dev Xira ( Lourmba , Nelas, Vila: Nota de 
Portimão, Funchal; Odemira, Ponta Delgada, 
Oliveira de Frades, a, Miranda do Donro as 
disposições do decreto, com, força de Jei, de 
Side Novembro de 1852, sobre o processo e 
julgamento nos juízos de policia eorreccional 
das causas relalivas à coimas ,. polícia munici- 
pal ou transgressões de postaras. Os ministros 
e secretarios de estado dus negocios do reino, 
e dos negocios ecclesiaslicos e de justica, as- 
sim o tenham entendido e façam executar, Pa- 
co das Necessidades, em lreze de Dezembro 
de mil oitocentos cincoenta e seis. = REL = 
Julio (jomes da Silva Sanches — Elias da, Cu- 
uha Pessa, É 


—— mm 


MINISTERMO DAS OBRAS PUBLICAS COMMER 
CIO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 


Repartição Technica. 


axpajSua. Magestule el-rei que 0 gover- 
nador eivil-do districto de Santarem ponha a 
concurso publico, por espaço de 20 dias, a 
construeção do lanço da cestrada do Thomar a 
Coimbra, comprebendido entre o Freixo ce 0 
Pintado, em conformidade do programas, 
que acompanha a presente portaria, e que vai 
ser publicado no Disriu do Governs de amanhã 
devendo o mesmo magistrado declarar nos res- 


retivos editaes 0 logar, dia e hora, cm que | Blique achar-se ellectuado o deposito provi- | de indicar navios, arm 


e submmel- 
! 


terá logar a abertura das proposta: 
ter à deliberação desto ministerio o resultado 
do dio concurso para os fins convenientes. Pa- 
co, em 22 de Dezembro de 1856. == Harquez 
de Loulé.== Para o governador civil do «listri- 
«to de Santarem. 


Programma para a arrematação das obras do 
lanço de estrada de Thomar a Coimbra, com- 
“prehendido entre'o Freizoe o Pintado, no 
districto de Santarem, a que se refere u por- 
saria de 22 de Dezembro de 1856. 


1.º Pora ser admitido como licitante é 
prociso mostrar ter feitocna Junta do Credito 
Publico, ou no cofre central do districto de 


Santarem, o deposito provisorio de duzentos | 


amil reis , cem muda ssonante ; ou o cequiva- 
lente em titulos de divida fundada, pelo seu 
valor no merrado. 

2º O concurso deverá durar pelo espa- 
co de 20 dias contados da data da gllização dos 
respectivos editaos. - Durante este prazo podo- 
rão os concorrentes examinar na direução das 
obras publicas do districto de Santarem, des- 
de as nove boras da manhã até às cinco huras 
da tarde, os cadernos de encargos e mais con- 
dições da arrematação, o Dem assim vs pro- 
jectos de todas as “obras, comprebendendo a 
sua medição , deseripção technica, desenhos e 
com entes, traçados. at A 

e As obras deverão começar dentro de 
- trinta dias depois de assignado o contracto, q li- 


jear contlailas em tres mezes , 
pareça 
| 4.90 arrematante dai Gança idonea ao 
Heumpruvento do seu contracto. Esto fiança p 
|derá ser substitua por um deposito de qu 
trocentos til reis cm moeda sonante, ou ao 
equivalente em titulos do divida fundada pelo 


seu valor no mercado. 
5 


depois de co- 


te concluídos nos prazos marcados, proceder-se- 
ha a oulra arcemalação ; o primeiro arrematan- 
| to será ros pelo augmento dy des 
que possa haver cm virtude desta segunda li- 
|eitação, e 

S unico. Eserplna-se o caso provado de 
| força maior ou qualquer delonga qua possa 
| haver em consequencia do processo de expro- 
| priação.a que v governo tem de proceder. 
| 6.º Se durante a execução das obras [or 
necessatiu fazer alguma siteração no projecto, 
o urremstante não poeri deixar de se cunfor- 
mar com ella; ques neste casu a Guantia da 
arrematação secá augmentada, eu diminua, 
|eonforme boyver sugmento on diminui 
“trabalho, devendo o“preço destas altera 


ser 


De: 


e au preço da mesma arrematação, 
7.º Durante a consitucção serão os lra- 


| publicas do districto de Santarem, ou por pes- 
soa por ella nnmeada : a empreiteiro se sub- 
metterá a todas as s indicações, e Não em- 


pregará material algum sem que seja, por elle 
approvado. 
8.º Reconhecendo se em alguma parte da 


ubras siciós de cosnstrucção , ou. alteração do 
projectos será essa parte demolida e reconstrui- 
| da cá custa” lo empreiteiro. 

9.8, Às duvidas; que possam oceorrer en- 
tre o empreiteiro e o direclor das obras publi- 
cas do districla de Sanlarem, serão decididas 
pelo governo , cusindo o conselho de obras pu- 
blicas e 

10.9 preiteiro por si, ou por meio 
da fiança, fica responsavel durante um anno , 
contado da conclusão das obres, pelas riinas 
que ellas apresentarem cm vistude de defeito 
de  construeção, ou má qualidade dos male- 
rines empregado: 

1.º do fim de cada mez de trabalho será 
entregue am empreiteiro uma quantia equiva 
lente á terça parte do preço da arrematação, 
comianto que elle tenha dado às o! o de- 
vido desenvolvimento, em relação ao lempo-em 
que devem ficar concluídas. 

12º A recepção dos trabalhos será feita 
como se ncha no regulamento , 


o 
determinado 
para administração das obras publicas, de 14 
d'Abril do corrente anno, e só depois delles 
definitivamente approvados se procederá ao pa- 
gamento da ultima prestação. 

º Os concorrentes apresentarão as suas 
| propostas em cartas fechadas no governador e 
vil, dentro do prazo marcado na condição s 
gunda; declarando a quantia porque “se abri 
m a ellecturr as obras projectadas, excluid: 
us expropriações quê serdo por conta do gover- 
imo, As mesmas propostas devem vir acompa- 
nhadas de conhecimentos, pulos (quáes se cer- 


| 
surio, 
[1189. Na pritncico dia não iarpediidos, eum 
| seguiila-Squellêuem seque, Guitar! o, cintirs 
| abrim-se-bão todas as propostas em prescaça do 
Egoveruador civil do distrito de Santarea, do 
respestivo diceetor de obras publicas, do e 
esivão pagador, e cdos proponeates, ou de seus 
Hegitimos representintes ; deste acto se lavrará 
| um canto em que se desere todas as pro- 
Hpostas; e ague magistrado as (ará subir dá 
presença do governo, interpondo o seu parecer 
ácerca “da que merecer preferencia. 

15º Resolvendo o governo a favor de al 
gmmo das propostas, proceder-se ha em segui- 
Lda pelo menciouado governador ervil, nos Ler- 


mos do referido regulamento , "bração do 
contracto de adjudicação de todas as obras pro 
Ljectadas para a construcção do lanço da Estra- 


tda de Thomar a 
[lee os Ingares do Pintado e Er 
Fempreileiro, vo caso de não 
tregar na j 

Lire central do disteeto nlarem , que 
faltar para preencher o deposito de quatrocen- 
Pos amil reis, a que se relere a condição. ter- 
ira q sendo restituido aus outros co rren- 
o que ns mesma junta, 


Coimbra, comprehendido en- 
ixo ; devendo o 
dar fiança, en 


mta do credito publico, ou no o 


o 


[esco deposito proviso 


Se os trabalhos não forem começados | 


regulado em atenção aos detalhes do projecto, | 


PORTO 51 BE DE 


] 


REPRES 

A neesião que se dera no circo de 
Santo Antonio para tratar dos abusos com- 
mettidos com os individuos que vão na po- 
sição de colonos para o Brazil, apresen- 
tou em resultado a Representação que hnje 


| 
[ 
| 


transerevemos, a qual se anda ass 
ade, para subi 


| por esta ci proximamente 
|à Camara dos Surs. Deputados. 

A idéa de que é necessario obstar a que 
se repitam vo Brazil as scenas deg 
os que se tem dado com alguns dos co- 


| 
| 
tu 
[+ 
1 


| do a Representação significa o pensamen- 
!to de tolo o bom portuguez. 
| Está levado à evi 
'mado de contractar colonos se tem abu- 
| sado revoll 
|eoro nacional perante uma ganancia, in- 
ame que nos avilta, criminando armado- 
ves, capitães e consules que a sustentam 
ou a pesmilt 

Torna-se por consequencia precisa uma 
lei que sem conretar por modo algum a 
vontade do emigrante lhe garanta a sua 
| posição de homem livre contra quem pre- 
tender atacal-o no mais sagrado de seus 
direitos. 

Deve-se ao emigrante colono fiscali- 
sação policial ao seu coutracto, “vigilancia 
vas commodidades para à passagem, e por 


para onde vai contractado, mas protecção 
real e não apparente e só escripta no pa- 
pel; protecção com a qual se gaste o 
preciso dispendio, e pela qual se impo- 
inha responsabilidade elfeeliva aos agentes 
da nação. 

A Representação fazendo sentir a ne- 
cessidade desta lei traduz o sentimento 
'unisono do paiz, que sem duvida alguma 
se hade repercutir nos seus representan- 
tes. 


| 


| 


um pouco mais explicita: quizeramos que 
| sendo feita no Porto não lançasse um sly- 
| gma a todos os armadores e commandan- 
tes daqui, que outra cousa não é-avanç 
que os alliciadores se entendem com cer- 
tos armadores sem designar quaes sejam. 
Offende-se nma classe inteira pelas faltas 
| de alguns de seus membros, sem ao me- 
«nos se fazer a devida justiça a quem a 
| mere: 
Quizeramos que houvesse a coragem 
lores, e capitães 


acompanhando a asserção com docamen- 
[to comprovativo, quanto possivet, para qu 
assim se não confandissem os armadores 
de boa fé; aquelles que nada leva recear 
pelos seus actos. 

Sabe-se bem que depois de patentea- 
dos alguns dos accusados abusos a maior 
parte dos armadores tem sido escr 
sos na admissão de passagei 
nos. Muitos exigem d 
js não admittindo senão os que legal- 
mente authórisados, e alguns ha que ne- 
gam o seu navio a lodo o passageiro que 
queira ir na posição de colono. 


| 


uto- 


! 
s vomo colo- 


O mal esiste é seria perder todo o sen-| 


limento do homem e brio de portuguez 
iuão procurar lodos os meios para reme- 
“talco; mas é 

que elle realmente lenha para que “seja 
justo; e então tudo o que fosse justificar 
tah entação com peças demonstrali- 
vas seria no nosso entender fazel-a subir 
| de valor. 


Pow ceufre central, houverem feito parao proxár | 
a sua capaculade. Direcção geral das obras! mao, 1 
publicosa em 22 de Desimbro de 1856 — | Sxns DEPUTADOS DA NAÇÃO POR sa! 


Visconde du Luz. 


—— em — — 


Os abaixo assigandos , «usando do direito 
de petição garantido pela Carta Constitucional, 
o cunfizudo em que a causa da humanidade e 


gnando | 


idan-| 


onos portuguezes, é geral, e por esselda-| 


loncia que de certo | 


temente, quebrando-se o de- | 


fim o mais essencial, proteceção no paiz| 


Mas nós quizeramos a Representação | 


* logo os contra-| 


necessario dar-lhe o vulto | 


Ç "bará em vós um constante ayoio 
contra toda a casta de abuzos e corruplelas qua 
cudamento se commettem á sombra do 


rem 1, veem pedis-vos que ponhaes co- 


desg 


bro ao infame trafico da escravatura branca , 
que tem tomado ullinmnente proporções es- 
pantosas, com grave del 


port 


Escravos 
no Brazil aos 


| 


é o nome que dio 
compatriotas, que 


vossos 


egam o coila ab é in 
duzidos por aa eti- 
[Namente são escravos, em peloeccondie que 


amados a substituir 
va nos ardentes ser- 


os 1 
nos urys 
tões da America, 

4 historia do aliciamento de colonos em 
Portugal dulicilmente poderá ser; acereditada pe- 
las vindou si tarem circunstanciada- 
lorpezas É scenas barbaria 

representa em um paia li- 
ana antihese com a li- 


ETUS, 


a 


s 


vei 


35, 


do 


as 
E a que se 
yre e civilisado — E 


bordade do homem, um pungente epyrgramina 


ás inslita 


+ senhores, que desenrolemos á vas- 
tos asquerosos do recru- 
lamento para servos da gleba, que se faz com 
la à impunidade na pstria dos descendentes 
de Viristo, e no seculo 19! 
Homeas sem brios, movidos pela mais sor- 
[dida cobiça, percorrem as aldeias e casves das 
proviacias do norte, onde o povo é mais cre- 
| dulo e ignorante, alliciando mancebos, crean- 
velhos e lheres com mentidas promo. 
sas de riquesas fabniosas, conduzinlo-os ags 
ranchos, a certos agentes e armadores de na- 
Ívios nesta cilade, aonde os engajadores rece- 


as, 


bem u io por enheça de cada enga- 
gado. Aqui os infelizes ilindidos assiguam um 
contracto de locação de servicos por lres ou 


mais annos a fazendeiros, agricaltures e com- 
;merciantes do Brazil, obrigando-se a tvco da 
sua passagem, a receberem um insignilicantis- 
[simo-salarin, em enorme «de proporção como 
| pesado serviço que vão exereprsemissrmEscinhos- 
ipitos, na arrotea e esgoto com uma alimenta 
cão mesquinha, e, O que é sabri 

| dante, sujeitos ao azorrague m 
[mens brulaes, que os consileram como esera- 
| vos e ainda abrixo dos alricanos, que lhes cus- 
tam mais dinheiro. 

| Os sonhos dourados de 
os alliciadures os tinham fu 
| se nas scenas reaes do opprobrio, da miseria 
te da degradação. A maior parte dos colanas 
suceum bem aites d'expirar o tempo da con- 
| traeto, ontros ficam para sempre impossibil 
[dos de exercer qualquer genero de trabalho pr 
veitoso, semlo rerissimos os engajados que vol- 
tam Á patria, 

| ta aínda outro meio mais aioso de con- 
tractar colonos. O contracto é colebrada, por 
alguns armadores e capitães de navios, que des 
pois os veadem a bordo, como em mercado 
e escravos, chegando a impudencia a ponto 
de fazerem annunciar a venda dos desgraçailos 
[que iludisam, nos periodicos do Brazil, sem 
| que tão escandaloso procedimento mereça. at- 
tenção dos nossos agentes consulares maguella 
imperio, que são obrigados a fisealisar o tra- 
tamento das colonos durante a sua passagem 
destino e ento dos contrictos, 
3 1% 2 ed da 
11 da carta de lei de 20 de 


rtuna, com 
inado, converte 


que 


o 


art. 


e no arl 
1& 
ao vos pareçam, sines, exagerados ns 
's que re A imprensa pertodica du 
Portagal e do Brazil os tem repetidas vezesido- 
nunciado : e quasi todos ns jornaes desta euda- 
Udo e da cenpital são unanimes em pedir energi- 
eus providencias contra am procedimento Calta- 


amos 


mente  immoral, que nos desonra aos olhos 
tdos nossos irmãos, do vulro hemispherio o de 
| ludus as nações caltas 


leis ropressivas da emi- 
aqi crnda 


Existem, é verda 
| gração clandestina, e, nomeadamente, 


ariarem Colunas, ou favoreca- 

Mas essas luis são 
revecm cabalmenta 
» por engajamento, 


fem vivlencias ang 
remos emigração clandestina. 
insuficientes. porque não 
o casu expresso do emigraç 
te bem pelo conteorio a experiencia tem mos- 
trado que a legislação , aclunlmonte cm vigor y 
em vez de produzir os benelicios que delta so 
|esperavam, temem parte aggravado o mal, por- 
| que os locadores ou seus agontos prestam nos 
[governos civis lanças que são quasi sempra 
ilusorias , sem garantia real para 03 colonos, 
pela impossibilidado de se liscalisar a stricta 
observancia dos contractos no imperio do Bra- 
val, 


2 


As disposições dos artigos 2.º e 7.º da 
carta de lei da 20 de Julho são quasisempre 
“illudidas.. IRacos são os colonos que se altre- 
“vem a denanciar os actos de despotismo prati- 
“cados a bordo pelos capitães de navios ; porque 
os nossos consules no imperio do Brazil dão 
mais importancia aos sophismas d'alguns bachás 
do mar do que ás queixas dos miseros expa- 
triados, 

Em quanto aos aliciadores a sun imagina- 
ção é assaz fertil um embustes e estralagemas 
para illudirem a vigilancia e fiscalisação da po- 
licia, chegando a forjar falsos contractos de lo- 
cação, e a apresentar nos governos civis suppos- 
tos emigrantes livres, mas na realidade engaja- 
dos, os quaes depois vendem no Brazilao pri- 
meiro especulador que os queira lomar ao seu 
serviço, ou trocando muitas vezes ds individuos 
apresentados á polícia por outros que se pa- 
reçam com. elles, o que não poucas vezes tem 
acontecido, 

A cobiça de certos agentes dos lucadores 
brazileiros é tal que simulam nos contractos o 
preço da passagem dos colonos, pagando estes 
558000 reis, e mais, quando na realidade o 
preço da passagem é ajustado subreplticiamente 
por 28 e 308000 reis, preço porquese ajustam 
aqui os passageiros de prôa. 

“Por outro lado a lei de colonisação do Bra- 
zil é assaz dora, e a sua penalidade excessiva. 
Os colonos que fugirem são obrigados a servir 
outro tanto tempo, e não podem rescindir os 
seus contractos, ainda mesmo que paguem todas 
as despezas nos locadores, sem terem atabado 
o prazo do contracto. A unica garantia que a 
lei lhes dá neste caso, é o polerem rescindir, 
se provarem legalmente que os locadores os mal- 
trataram coin eustigos corporaes, o que é impos- 
sivel provar ordinariamente no Sertão, ondo a 
acção da lei pouco se faz sentir. 

A severidade extrema da lei de colonisação 
do Brazil tem alugentado daquellas paragens a 
eolonisação Allemi, Belga, e Suissa, apesar de 
tolos os exforços do govérno brazileiro, vingando 
apenas, com bem pouco successo, as colunias 
militares. 

Parece incrivel, mas é um farto, que ten- 
do o governo de S. Magestade nestes ultimos 
annos promovido poderosamente os interesses 
materines do paiz, dando amplo impulso 4 vi- 
abilidade e outros meios tendentes a augmentar 
a riqueza publica, achando-se por consequencia 
empregora maior numero de braços, é exa- 
elamente, agora que o trabalho nacional se tem 
desenvolvido, que a emigração para as regiões 
transatlanticas vai em continuo progreiso; “o 
que parece ir d'encontro a todos os calculos e- 
economicos. Não é porem a emigeação livre que 
se dá hoje em maior escala; é a emigração por 
engajamento que cresce espantosamente, o que 
prova que'o mal procede de se lolerarem esses 
desalmados alliciadores, que abusam da credu- 
Hidade e bon fé d'um povo que, qualquer que 
seja a prosperidade do seu paiz, considera sem- 
pre, por uma funesta tradição, o Brasil, comu 
terra d'ouro e riquezas inexgotaveis, 

A emigração dá-se quasi exclusivamento nas 
classes obreira do campo e das cidades. Os bra- 
ços vão escaceando 4 agricultura e á industria: 
e não se pode calcular para onile nos impelle 
esta fatal mania da expatriação, dentro 
em poucos annos, se se reflectir que emigrão 
eada anno, aproximadamente, doze n treze mil 
pessoas do norte do reino, e cinco à sete mil 
dos Açores. 

Senhores Deputados ! A moioria dos habi- 
tantes «Pesta cidade, de que os abaixo assigna- 
dos se consideram interpetres, pedem instanta- 
neamente providencias legislativas que cortem 
pela raiz os abusos que se comeltem na emi- 
gração para o Brazil; e pensam que todas e 
qunesquer medidas que se lomarem para repri- 
mir aqueles abusos, deixando subsistir a per- 
inissão do engajamento , ainda mesmo com to- 
das as garantias e solemnidades legnes, são 
palhiativas e ineficazes; e por isso pedem aos 
dignos representantes da nação uma lei que 
prubiba expressa e Lerminantemente, a emigra- 
gão por alliciamento ; e só se tolere a emigra- 
ção livre, debaixo da mais severa fiscalisação da 
authoridade, exigindo-se o livl comprimento da 
lei aos nossos agentes consulares do Brazil 

Se, como é de esperar de um congresso 
sabio e verdadeiramente patriotico, » vossa cama- 
ra confeccionar uma lei inteiramente probibi- 
tiva do contracto de colonos por aliciamanto; 
se ao mesmo tempo fixar a sua attenção sobre 
os meios mais prolicuos de augmentar as nossas 
riquezas coloniaes, e extender o nosso commer- 
«eio e poier em Africa por uma culonisação sa- 
bia e livremente regulada; se alem disto se 
promover eficazmente o augmento Vagriculto- 
ra, & arroteamento de baldios no paiz, especi- 
almente no Alemtejo, Estremadura e Beira ; se a 
Vossa camara prestar à maior altenção aq de- 
senvolvimento. das obras publicas, e adoptar uma 
pruta mais protectora da industria necional 
acompanhada d'uma boa lei de fiscalisaçã Ea 
lim se forem postos simultancamente em prati- 
ca todos os meios conducentes a desviar da emi- 
gração milhares d'infelizes que corrom cegos a 
troz d'uma fortuna incerla; us abaixo assigna- 
dos, com. tudo o paiz bem dirão a camara dos 
seus representantes, que saberá firmar duma 
maneira estavel a riqueza e prosperidade d'uma 
nação que, para ser [liz, só lhe basta ser bem 
governada 
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CARESTIA DO ASSUCAR. 


Cox o andar dos tempos, e o progresso 
inherente á humanidade, os habitos phísicos dos 
povos leem mudado. O regimen alimentício de 
hoje, já é diferente no povo do dy seculo pas- 
sado ; certos alimentos e condimentos que eram 
só privativos das classes abastadas, passaram 
para uso do povo. Quem duvida de que certos 
generos colomaes, como o chá, o enfé, o assu- 
car não sejam hoje generos de necessidade? 
Todos teem observado, que nas povoações , 
mesmo de pequena importancia o almoço do 
café é hoje geral na classe do povo, e que 
este habito sem prejudicar a sande, é bem 
mais proprio para o seu desenvolvimento mo- 
ral, do-que o de comidas mais grosseiras. Mas 
destes tres generos o mais necessario, é sem 
duvida o assucar; alimento, elle é ao mesmo 
tempo condimento indispensasel para grande 
parte das substancias, que entram hoje no re- 
gimen alimentício das nações civilisadas. 

Infelizmente o flagello da carestia, que sem 
ser lão lerrivel, faz e fará mais victimas do 
que o da cholera, e que está apostado a não 
poupar substancia nenhoma indispensavel para 
a alimentação do homem, tambem se introdu- 
ziu no assucar, (não obstante ser elle um on- 
tiseptico), Não nos compete aqui enumerar as 
causas desto phenomeno, porque nestes nem 
os “consumidores, nem o governo tem acção. 
Mas no que este tem neção, e que deve quan- 
to antes modificar, são os excessivos direitos, 
cum que este genero se acha sobrecarregado , 
e que andam por 18000 reis em arroba. Taes 
direitos já excessivos no tempo do seu menor 
preço são huje insupportaveis. Elles não teem 
razão do ser plausivel: a industria saccharina 
entre -nós ainda está para nascer, e ainda é 
problema se será mais util abandonar certas 
culturas indispensaveis, para as subslitair pel 
ila beterraba ou outra materia prima: e o ren- 
dimento do Abesouro, que parece ser a rasão 
plausivel, bem póde remediar-se com o augmen- 
to de direitos «em generos de menos necessi- 
dado. 


J. 4. d'Oliveira. 
—— meme 


LISBOA 29 DE DEZEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Quasi que se não falla aqui senão no as- 
sumpto de que em primeiro lugar nos oceu- 
pamos em a nossa carta dhontem. Liga-se a 
maior importancia ao facto, e todos se mos- 
tram receiosos pelo presente e pelo futuro. 

São muitos os commentarius, muitas as ex- 
plicações, muitas as revelações de myslerios. 
Podiamos, talvez, levantar o véo que encobre 
ainda alguns destes; mas este jornal nem pó- 
de nem quer deixat-nos fazel-o. Permanecamos 
pois em forçada reserva, avisando sempre os 
leitores de que os negocios estão complicados, 
e quo não esperamos que sejam levados a uma 
sulução favoravel ao bom e regular andamento 
das cousas publicas. 

Nada ba de particular, que nós saibamos, 
relativamento do «banco de credito movel» ; 
mas como promettemos informar os leitores de 
tudo quanto se dissesse sobre este importante 
negocio, não faltaremos á nossa palavra, 

« Que os estabelecimentos de credito, nas 
suas variados manifestações, são hoje con- 
dição indispensavel de todo o progresso econo- 
mico, é uma verdade trivial, talvoz das mais 
vulgares entre quantos a economia politica tem 
popularisado. Resta pois, appreciar-se o esta- 
belecimento a que alludimos, deve ser conside- 
rado como realmente destinado a vir facilitar 
entre nós transacções de credito sério e produe- 
tivo, ou ss é mais uma dessas phantasmagocias 
ridiculas, ou dessas brilhantes decepções, que 
fascinam e arrastam os incantos e improviden- 
tes a desastres irremediaveis, 

« As instituições de eredito que eutro nós 
actualmente funecivnam, são o Banco de Por- 
tugal 0 o do Porto: estabelecimentos poderosos, 
respeilavais , valiosissimos ; mas que respondem 
somento a certa classe de necessidades de ere 
dito, e que não podem nem devem transpôr os 
limites que a sua indole, e a legislação espe- 
cial quo os rege, e, emfin, as conveniencias 
economicas lhes prescrevem. Com eleito os 
bancos existentes prestam serviços relevantes : 
todas as industrias recebem delles um elficaz 
auxilio, e as duas principaes cidades do reino 
acham ahi um appoio, que deve realmente 
considerar-se com uma das mais poderosas in- 
Quencias, a que ellas devem o sen progressivo 
desenvolvimento. 

« Sem que os primeiros actos da gerencia 
desta nova instituição. possam bem ser appre- 
cindos, não é prudente aventurar qualquer 
juizo 

« De que fundos dispõe a nova sociedade ? 
Ris v primeiro ponto que interessa o publico, 
e será o primeiro indício d'onds podemos ia- 
terpretar 0 futuro desta instituição Se os fun- 
adores ila sociedade de Credito Movel contas- 
sem com accionistas portuguezes, grande seria 
a sua ilusão, Os capilaes entre nós são por tal 
fôrma limoratos, vivem tão desavesados à com- 
mel'imentos desta ordew, leom sidy victimas de 
tantas mistificações, que não é facil convencel- 
os e attrahil-os a especulações d'esta natureza. 
Eu quanto as povonções não contrairom outros 
habitos, não será fucil induzil-as a entrarem n'es- 


sas especulações, havidas por ora entre nós 
como aventurosas e lemerarias. 

«Mas as instituidores do Credito Movel por- 
tuguez ilispõe de fundos de outra origem, e não 
contam nem sollicitam a sabseripção dos mas- 
sos capitães ; não vemos pois que rasões possam 
condeminar, ou sequer levantar suspeitas “con- 
tra esta instituição. Colligi capitaes; dingi u 
com “pruiencia e perspicacia, que é esse todo 
o mysterio das instituições de credito: e é 
d'isto que dependo em toda a parte a sua for- 
tana e a sua força. » 

Os periodos, que deixamos transeriptos são 
d'um artigo do «Jornal do Commercios ea cha- 
mos tão judiciosas as suas reflexões, que não 
podemos deixar de coneosdar com ellas. E" uma 
necessidade que o paiz gose de todos os bene- 
ficios do credito; e se os capitses portuguezes 
se não prestam a concorrer para isso, deve- 
mos fazer bôa recepção aos estrangeiros, quan- 
do elles venham tomar parte nos nossos nego- 
cios com lealdade e honradez. 

Mas levanta-se agora nova questão, não a 
respeito (la concessão do «credito movel», mas 
da seu fandador o snr, Prost, e não deixa ella 
de ler gravidade. 

Na «Presse» de Pariz do dia 14 do cor- 
rente appareceu uma declaração nestes termos : 
— alguns jornaes annunciaram que ane. Prost 
foi nomeado banqueiro do governo portuguez 
em Pariz. Estamos authorisados para declarar 
que esta noticia é destituida de todo o funda- 
mento. 

No mesmo jornal francez do dia 15 appa- 
reco a seguinte carta; — Snr. redactor. — Li 
na «Presse» d'hontem uma nota pela qual o 
vosso jornal se declara auetorisado para des- 
mentir os jornaes que annunciaram, que eu fui 
nomeado banqueiro do governo portuguvz em 
Paris. Conheço o author daquella nota e o 
motivo porque a fez, e por isso rogo-vos que 
publiqueis a seguinte reelilicação — A. Prost foi 
nomeado banqueiro de governo portuguez em 
Paris por carta do ministro da fezanda em data 
de 14 de Outubro. 

Isto não pode ser, Ou a «Presse» falta 
4 verdade ou mr. Prost. ige-se do governo 
uma explicação calhegorica a este respeito e 
de sobra ba rasão para tal exigencia. E" ne- 
cessario saber-se positiva e oflicinlmente se 
wr, Prost é ou não banqueiro do governo por- 
tuguez em Paris, porque a allimação da «Pres- 
se» e a negativa de mr, Prost pelos mesmos 
termos não podem nem deve ficar em incerte- 
za, porque forçosamento nos ha-de isso preju- 
dicar nas praças estrangeiras. 

O baile do marquez de Fronteira foi uma 
brilhante festa. Esteve El-Rei D. Farnando, 
o senhor infante D. Luiz, o contra-almirante 
Dundas, o commandante da fragata austiiaca, 
que acaba de entrar no Tejo, e tudo quanto ba 
de notavel «e elegante na saciedade de Lisboa. 

No holetim oflicial dos preços.correntes dos 
fundos pablicos vem cotadas as seções das di- 
versas companhias do Porto e do Banco Mer- 
cantil pelos mesmos preços da cotação anterior. 
O cambio sobe o Porto a 8 d/y ao par. 


——————— es 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapores. Hontem pelas 7 horas e meia 
da manhã entrou no Tejo o vapor «Lusitania» 
que tenciona sabir d'alli hojo ás 3 horas da 
tarde. 

O «Vesuvio» tambem entron bontem no 
Tejo à 1 hora e vinte minutos da tarde. 

— Paquetes. Hontem pelas 8 horas e 
meia da manhã comunicou o vapor inglez 
«Sultans, recçben à malla e 1 passageiro e se- 
guiu para onorte. Hoje pelas 4 horas commu- 
nicou tambem o paquete do norte deixou a mala 
e 3 passageiros e navegou para o Sul, 

— Vapor Teutonia. 1 O vapor «Tentonia» 
pertencente 4 companhia Hamburgo-Brazileica 
entrow no Tejo na segunda ferra e devia seguir 
para os portos do Brazil hontem às 4 horas da 
tarde. 

— Mercado de fundos, - As esperanens de 
que a questão de Neutehatel será decidida pa- 
eificamente, sem que bajs guerra,  contri- 
buiu para que os fundos inglezes subissem e 
o mercado appresentasse tendencias para. con- 
tinuarem a subir 

Segundo as noticias que nos trouxe o pa- 
quete inglez que h deixon a malla, os con- 
solidados ficaram no dia 26 a 94 e um oitavo. 

— Mais um incendio 1H O mez de De- 
zembro de 1856 não quer lerminnr sem nos 
deixar Dem tristes recordações Como se já 
não fossem poucos os insendios, que o lor- 
nam bem memoravel , sinda mais um veto 
hontem ajuntar-se no grande qumero que tem 
havido nesto mez já o decimo que temos 
a registar, e o mido em que alem dos pre- 
juízos, temos a kumentar a perda de vi de 
alguns daquelles que com uma dedicação inex- 
para a sua extineção, 

O incendio declvrou-se homem pelas 10 
horas da nouto em um armazem de tanoaria 
dos comerciantes desta Praça os surs. Perer- 
ra & Brito, no sítio da Fontminha, em Gaia. 

Os soceorras appureceram, e todos 4 porfia 
trabalhavam para que o fogo se mão commu - 
nicasse nos armazens de vinhos que se setrayam 
proximos, o que poderam conseguir. 

Encostado á parede do lado do sul havia 
um pequeno terraço onde estavam va pes- 


mea a 


soas, quando aquella desabou o com ella o ter- 
raço. Muitos individuos nada soflreram, porem 
dutros foram arremeçados ás chaminas e fica- 
ram debaixo das ruinas. Neste numero apenas 
ha por ora conhecimento “de um Dbombei- 
ro, Fonseca marceneiro, cujo cadaver ain- 
da não appareceu, do sargento da mesma com- 
panhva, Thingo livreiro, que se acha em peri- 
go de vida, e do snr. Manoel Rodrigues d'Amo- 
rim, Juiz Eleito de Villa Nova, que sofreu al- 
gumas leves contusões 

O snr. secretario geral que tambem alies- 
tava dando as providencias que o caso pedia 
ia igunlmente sendo victima neste desastroso 
acontecimento, v 

Julga-se que debaixo das ruinas devem exis- 
tir, alem do cadaver do bombeiro mais al- 
guns. 
O armazem, grande porção d'aduella, e pi- 
pas novas que alli havia, tudo foi devorado pe- 
las chamas. 

Diz-se que a cnusa do incemlio [ôra o bra- 
eeiro que geralmente os lmoeiros costumam 
deixar no logar onde trabalham, que se com- 
municara aos cavacos é d'alli á madeira. 

Sociodude Philarmonica — A reunião de 
familias que hontem teve lugar na Sociedade 
Phylarmonica foi a mais brilhante do anno, 
tanto pela parte musical, como pela concorren- 
cia de senhoras, que foi numerosa. 

As saljas não tinham a capacidade suficiente 
para conter todas as familias, que alli concor- 
reram a gosar do ultimo divertimento deste 
anno e a dar as despedidas áquella casa, que 
a Sociedade está prestes a deixar, hindo esta- 
belecer-se na sua nova casa da rua da Fabrica 
onde a esperam dias de muito esplendor e pros- 
peridade. 

O enneerta de hontem era escolhido, como 
se vê pelo programina que abaixo publicamos, 
o a execução das diferentes peças de musica 
foi primorosa. As pessoas que nelle tomaram 
parte bouveram-se de um modo superior a todo 
o elogio, e a todas o lribulamos igualmente. 
Dizem-nos que a dislincta cantora M."S Vietti, 
que hontem lanto contribuira para o brilhantis- 
mo daqueila reunião fôra nomeada socia hono- 
raria da Sociedade, e que e diploma já estava 
passado, Folgamos de vêr assim reconhecido e 
galardoado o merito da eximia artista. 

Depois do concerto, houve dança que esto- 
ve animada, e terminou perto das duas horas, 
retirando so todos os socios e mais pessoas que 
frequentaram aquella casa , satisfeitos pela ex- 
collente noute ;que a direcção lhes  proporcio- 
nára, 

O programma do concerto foi o seguinte: 

Sinfonia da opera «La Fée aux Roses» pela 
orchestra — Halevy. 

Romanza da opera «Il due Foscari» canta- 
da pelo sir. Ellore Cori — Verdi, 2 

Cavalina da opera «Os Arabes nas Gn - 
lins», cantada pela exe. sar.* Carolina Vietti 
— Pacini.. 

Fantasia para: Concertina , sobre molivos 
da opera «Anna Bolena», executada pela exc.* 
snr.º Scott. 

Balata da opera «Lucrecia Borgia» canta- 
da pela exc.”2 snr.º Carolina Vietti — Donizetti. 

Morceau de Salon para violino, composto 
e executado pelo snr. Nicolau Ribas. 

Duetto da opera «Juramento» cantado pelas 
exe.meS snr.ºS D. Adelaide Ethelvina de Almeida 
Mendonça , e Carolina Vietti — Mercadante. 

Ao piano o snr. Carlos Dubini. 

— Suspenção de pagamentos. O Kidder- 
minster Old Bank suspendeu os seus pagamen- 
tos. O passivo é avaliado em 70,000 libras. 
Ignora-se a quanto montará o activo. 

Deu logar a esta suspenção a morte do 
mr. Turner, o unico socio da primitiva firma. 
Este acontecimento produzia grande sensação 
naquella cidade. 

— Direitos do Sund. Annuncia-se que 
a conferencia dos delegados dos diversos esta- 
dos para o resgate dos direitos do Sand vai 
reunir-se de novo em Copenhague para termi- 
nar esta longa negociação. Segundo uma cor- 
respondencia de Berlin, todas as potencias pa- 
recem estar agora d'secordo sobre as pontos 
principaes da convenção a concluir, e a Uniho 
americana parces estar disposta a adherir 
aos arranjos convencionados entre a Dinamarca 
e os governos europens interessados nesta ques- 
tão, Dem que a mensagem do presidente. faça 
prever uma resistencia bastante séria da parte 
do gabinete de Wasbinglon. À convenção será 
em todos os casos assignada antes da abertura 
da navegação na proxima primavesa. 

Navio submarino. Em Cronstadt se veri- 
ficou a experiencia d'um navio submarino de 
nova constrneção, insentado por nm. natural do 
Navicen chamado Banar, Graças Aos sacrifícios 
pecanisrios e ds influencias do duque Constan- 
tino, este ensaio excedeu todas as esperanças 
que se poderiam ter concebido. O navio des- 
cen a uma profundidade de dezessete pés nbai- 
xo da superficie da agua e permaneceu alli du- 
rante oito horas conssentivas, 
ze pessoas que e airigiram a varos pontos é 
com a rapidez que queriam. Darante 0 ensaio, 
o inventor escreven a sua famiha uma carta 
participando-lhe o bom exito de sus empreza. 
Sem davida atguma será esta a primmira carta 
que se tenha escripto a bordo d'un navio sob- 
mario. 

So esta invenção chegar à gemeralizar-so, 
poderá ser de suma utilidade, não: sô em sua 
applicação  morimnha militar tous lambem, d 
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mercante, em viagens eurtas como as do passo 
de Calais -e outras amalogas, em dias em que 
por achar se o marencapelado e horrascozo não 
passa -effectuar-se a navegação á Mor d'agoa. - 
Erpedição. O «Montreal Herald» an- 
núncia que a expedição preparada pela compa- 
nhia da Bahia de Hudson devia partir do gran- 
de lago dos Escravos Esta expedição tem por 
objecto visitar as paragens em que, segundo as 
informações do doutor Rae, teria perecido sir 
John Francklin e seus desgraçados compunhei- 
ros. 

2 — Juvento destruidor. No arsenal de 
Woulwich, em Inglaterra, acabam de fazer-se, 
perante uma commissão de olficiaes, ensaios 
mui curiosos, enjos resultados indicam as van- 
“tagens de introduzir ferro derretido nas balas de 
arlilheria. 

O ministro da guerra assistiu ás experien- 
cias: deram-so muitos tiros de obus-Martin , 
com 30 libras deferro derretido, contra umas 
barracas ou choças de madeira que imnediata- 
mento foram incendindas pela explosão deste li- 
quido ardente. Os resultados das ditas expe- 
riencias pareceram mais promptos e lerminan- 
tes do que os das balas vermelhas, 

—— Invento curioso e util. M. Ferrand, 
farmaceulico francez, inventou um tapa-bocas 
(cache-nez) d'um novo genero, que foi envia- 
do por elle á academia das sciencias do Pariz. 
“Este tapa-bucas calorifero — é este o seu nome 
— triimfa do frio mais intenso; para as pes- 
soas que façam uso delle, o inverno já não terá 
mem gelos, nem uebrinas. Uma vez collocado 
em seu posto este lapa-bocas , póde se passear 
“por uma atmosfera de 10 graus abaixo de 
zero: carrega-se sobre uma mola e encon- 
tra-so a temperatura de Niza, Quer-se ir 
4 China, ao Perú, a baixo dos tropicos? Não 
ha mais que carregar sobre novas molas, e se 
passa successiva e instantancamento por todas 
as lemperaturas. 

A invenção de M. Ferrand vai fazer baixar 
o preço dos combustiveis, e o carvão chegará 
a ser uim artigo de luxo. Se o principio do 
tapa-bocas calorifero se pudesse applicar igual- 
mente aos productos da terra se poderiam en- 
tão ter rosas e grão de bico em Janeiro, e 
colher pinhos d'America e uvas em pleno in- 
verno, 

A invenção de M. Ferrand, por maito co- 
mica que pareça à primeira vista, é comtudo 
moi formal, e segundo dissemos já, seu au- 
Ahor a submelteo á academia das sciencies, 

—— Turcos em comissão. Chegou ha pon- 
cos dias a Chatellerault (França) ama commis- 
são de 30 obreiros turcos, encarregados de es- 
tudar a fabricação de armas, 

— Applicação da photografia, Na imprem 
sa Neal de Berlin, tracta-se de photografar os 
muligos manuseriplos. 

— Iauguração. O iwnperador e a impe- 
ratriz da Austria presidicam no dia 9 de De- 
zembro em Pola, com grande solemnidade 
colocação da primeira pera que deve servir 
de fundamento para a constracção dum grande 
mesenal paro a esquadra florescente do imperia 
austrinco , e destinado a engrandecer a eiade 
e porto de Pola, debaixo da direcção do chefe 
da esquadra anstriaca, o archidoque Maximília - 
no. O imperador, depois de ter colocado a 
primeira pedra, vision as oficinas de construc- 
ção e o grande quartel da marinha. A esqua- 
dritha que uv conduziu a Pola so compunha 
dos navios «Imperatriz Isabel», «Lucias e o 
«Principe Eugenio». 

“— Pormigas na Cayenna. No jornal 
francez «Musen das sciencias» leem-se os se- 
guintes curiosos: pormenvres sobre as furmigas 
em Cayenna : 

« Quando os enropens chegam a algumas 
d'aquellas regiões lropicaes de todo incultas, 
encontram-se na frente de inimigos numerosos 
e lemiveis que se defendem por detraz do for- 
tes trincheiras. Matenet, antigo ministro de ma- 
rinha e govervador de Cayenna, refere o se- 
guinte espectaculo de que elle mesmo (ui tes- 
temunha. Alravessava o rio, diz uma memoria, 
acompanhado de M. de Prefuntaine, com o fim 
da visitar os busques, ve no meio d'ama pla- 
nicie divisei um monticulo que parecia forina- 
do pela mão dos homens. Disse-me meu com- 
panheiro que aquillo era um formigueiro, mas 
em o contradisse crendo que não podia ser obra 
de insectos, Propoz-me então que nos aproxi- 
massemos, não do formigueiro, porque pede- 
rimos ser devorados pelus formigas, mas sim 
do caminho por onde hiam buscar seus manti- 
mentos ; 4 mulo assim encontramos uma as- 
sombross multidão de insectos que hiam e vi- 
nham do bosque, donde traziam pedaços de fo- 
las, de grãos e de raizes. Estus formigas eram 
“negras e do maior tamanho que se conheco ; 
porém não tivo o curiosidade de examinal-as 
inuito de perto. 

« Suns habitações, das quaes me conser- 
vei sempre pele menos q passos de distan- 
cia, tinham ao que parecia 15 ou 20 pés de 
elevação e 30 ou 40 de base, sua fárma era a 
d'uma piramide troncada. Disse-me M. de Pre- 
fontaine que quando algum colono tinha a des- 
graça de encontrar um destes formigueiros, nos 
“terrenos que explorava, via-se na necessidade 
“atoa abandonsi-os ou de emprehender um sitio 


em fórma, e que tendo estabelecido o primeiro: 


mto do Konroa, e querendo estabele- 
“cer outro um pouco mais longe, enconteou no 


1 que havia d'oecupar um monticulo se- 
“ melhamts ao quo tinhamos é nossa vista, contra 


o qual procedeu da maneira seguinte; Primeiro 
fez uma trincheira circular que encheu com 
maileiras seccas, e depois lhe pegou o faga por 
dillerentes pontos; feito o que atacou as for- 
migas com artilheria, destruindo-les assim a 
sua habitação e pondoas na necessidade de 
perder a vida entre as ruinas ou de [ugir 
atravessando um cireulo de fogo. 

« Estas povoações de insectos, conta Ma- 
lonet, Jevantam-se em massa contra qualquer 
homem ou animal que intentar accommltel-as, 
sendo de notar que o mais robusto não pode- 
ria salvar a vida, aecommettido por miriades 
de insectos que lardariam pouco em devoral-o, 
Em Cayenna vi ontra especie de formigas não 
menos maravilhosa, e mais uteis, pois vivendo 
em continum paz e alhança com o homem, 
perseguem os escorpiões, us ratos e outros mui- 
tos animaes damuninhos; e é mui curioso 
vel-as entrar nas povoações, formando como 
uma colonia e percorrer as casas, e voltar na 
mesma ordem no campo, depois de terem pres- 
tado uquelle serviço, » 


INTERIOR. 


LAMEGO 27 de Dezembro. (Do Lamecen- 
se): Montem nevoa Lodo o dia com pequenos 
intervalos. De monte não cessou, linpando o 
ar antes de alyorecer para depositar sobre a 
neve uma enmada de gello que tornará dura- 
doura a frigulissima alvara que nos rodem, 

Apesar do frio e da neve, a feira de hon- 
tem metem bastantes porcos; e algumes ven- 
das se elfectnaram por-subidos preços. 

Quinta feira do Natal Toi o exm.º bispo á 
Sé, e houve pontifical 

Onvimos dizer que 0 illm.º e rev. ca 


bido desta calhedral, requerera ao governo de | 


S. M. a permissão de usar de meias é foxa en- 
coruada, 


Sabemos que o snr. Nogueira Sontes tra- | 


baltra enidadosamante ma planta e orçamentos 
da estrada do Barrazo do Thedo; que tem 
marcado o sitio para a ponte na foz do Baro 
z0, e que esta custará 15:0008000. 

Não devemos rixar de lembrar 4 qn? 
camara deste concelho a ssidade de repre- 
sentar sobre a conveniência ale prolongar a es- 
trada até & barea do Carvalho; alguns metros 
mais prenderão a boa estrada do Porto, com 
a do Thedo, [icilitando desta forma a commu- 
nicação do Miúho com a Beira alta pela mar- 
gem do Douro. A camara não poderá conelair 
Júmais — som recorsos extraordinarios — o pa- 
redão ha annos começado; e a direeção das 
obras publicas abrindo as obras marginaes na 
foz do Barozo com uma ponte de custo, não 
satisfaz d precisão do transito se a não ligar com 
a passagem da barca do Carvalho. Esperamos 
que a ilm.º camam não perderá esta favara 
vel occasião de clamar para que se faça uma 
obra de lão reconhecida como urgente neces 
sidade. 


GUIMARÃES 30 do Dezembro (Da Tho- 
soura de Guimarães :) João Baião e Pero Baião, 
em 1315, instituiram a capella e Hospital do 
Anjo 8. Miguel na rua Sapateira desta cidade, 
de que 6 administradora a Irmandade de S. 
Crespim e S, Crespiauo , Orago dos Sapateiros, 
a quem deixaram todos os seus bens de fortu- 
nr, com aj obrigação de certos e determina- 
dos legados. 

Um delles 6 o de se dar cêa aos pobres 
na uoute de Natal, 


* Como gostamos destes institutos, fomos 
assistir 4 distribuição da cêa, e porque vio- 
mos no conhecimento de que a maior parte 


dos nossos concidadãos ignoram similhante ins- 
lluição, narramus o que observamos. 

Cento e oito pobres entraram na casa do 
hospital do Ano desde as 5 até ás 8 horas da 
tarde do dia 24; e sentadas por turno de 12 
em volta de uma meza, ahi cearam cada um 
dellas uma boa posta de bacalhau cosida com 
batatas, e arratel e meio de pão, que lhe mi- 
nistrava um mordomo da Irmandade ; faltando 
esto unao por não o haver. 

Eisaqui um grande padrão de verdadeiro 
amor dy peóximo ; e de sentimento: religioso. 
Joan, o Pero Baião ha 541 annos que descsn- 
cam em paz, na parechial egreja de S Pain, 
mas ainda hoje vivem no coração do 103 in- 
felizos que por elles foram succorridus, 
BRAGA 30 de Dezembro. (Do Bracharon- 

Pareco que so vai desinvolvendo cada 


sej: 
desta 


vez mais 0 gosto pelos melhoramentos 
nossa terra. 


A idea de fazer um bom lhontro; o dese-| 


jo de rapidamente se verificar a illaminação da 
cidade a gaz, tem levado alguns cavalheiros 
a reunir-se para combinarem vos meios mais 
eomvemuntos da realisação duma e de outra 
coisa. 

No fim da semana passada, a comissão 
encarregada de escolhor um local capaz para 
o Uueatro lévo uma sessão, €, se bem nos in- 
formacam, um dos seus amerubros declarouque 
com pequena despuza se púde conseguir terre- 
no em sitio central € competente para se Je- 
vantar um edificio magestoso, e digno desta 
augusla e antiga cidade. 

- Bexto feira de tardo houve uma lusida rey- 


nião em casa do, snr, Francisco Casimiro da 
Cruz Teixeira, no Campo de SanUAnna, por 
convite da ilustre direcção da conmipanhia do | 
gaz, com o fim de se reformar o estatuto; e | 
depois de lido pelo distineto cavalheiro, o snr. 
Henrique Freire, um uito extenso e muito | 
bem elaborado relatorio dus trabalhos da di- | 
recção, e depois d'uma pequena discussão, 
foram, por propusta do mesmo snr., nomeados 
para organisar o projecto da reforma do esta- 
luto, os surs. ; 

Jacome Borges Pacheco Pereira, secretario 
do governo civil. 

Commendador , 
Murta 

Commendador, Francisco Casimiro da Cruz | 
Teixeira 

João Antonio d'Oliveira Braga, director do 
correio e administrador dos tabacos. 

João Evangelista de Sousa Torres e Almei- 
da, negociante 

Hoje teve logar igual reunião na mesma 
casa, e a cominissao deu conta dos trabalhos 
que tinha preparados. 

O tempo tem estado inconstante, ora cho-| 
vendo, ora endo sol; mas a neve, essa é 
que tem provado a sua firmeza; porque desde 
a noito de 25 para 26, que em grande por- 
ção appareceu no Sameiro, Falperra, Santa 
Martha e outros montes vistuhos, ainda nos 
não deixou, e o certo é que, em quanto se 
não retirar, havemos de andar Uirilando, 


Manoel Justino Marques 


VIANNA, 30 de Dezembro, (Da Aurora do | 
Lima): A chuva e as geadas de noroeste ces- 
sarsto desde aomingo, amanhecendo hontem 
um dia lindissimo, ainda que extremamente frio, | 
Os montes que em distancia se avistam para o 
interior appresentam um aspecto magestoso por | 
rem todos cobertos de neve na sua maior | 
elevação 

Amanhã (31) tem de reunir-se os commer- 
ciantes inscriptos ma lista que se acha aflixa- 
da na porta que dá entrada para a casa do tri 
bonal, a fim de elegerem os jurados que tem 
de servir no aano de 1857. 

Em uma das noutês passadas foi roubada 
à igreja parochial de Santa Martha de Pontu- 
zelo; o roubador entrou segundo parece, pelo 
telhado : o roabo consiste em uma porção de 
s de cera, algum dinheiro d'esmolas dos | 
|hivis, o varios objectos mais, de pouco valor: 
Dizem-nos que apparecem indícios e desconfian- 
ças ácerca do roubador. 


— —>— come 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


Sirva-se v. dar lugar no seu jornal, á 
declaração abaixo transcrita, e somos, 
De YV. 
Att. veneradores 
Antonio José de Carvalho Borges, 


José de Curvalho Borges. 
NI.Mº snr. 

Dizem Antonio José de Carvalho Borges, 
e seu irmão José de Carvalho Borges da fre- 
goezia de Fontellas, julgado e concelho do Pe- 
zo, que para requererem a onde lhe convier 
precisão que v. s.º na qualidade de encarrega- 
do pela alfandega de todo o expediente dos ar- 
rolamentos dos vinhos do Douro lhe atteste em 
termos qne façam fé se os supplicantes deram 
alguma denuncia do snr. José Antonio Teixei- 
ra de Carvalho Vaz e Sousa da Quinta dos Po- 
eiros. freguezia do Fontes julgado de Santa 
Martha, on de outra alguma pessoa sobre (al- 
silicação de amostras em razão de tubos inlro- 
“nsidos nos toneis cheios do liquidos diferentes 
do que continham os tubos de que amostra devia 
ser extrabida para o eleito de se ellectuar o 
arrolamento, 


Pede a V. S.2, MIM snr. João 
Bento da Costa, se digne altestar 
o que fôr verdade, 
E. RM. 
Antonio José de Carvalho Borges, 
José de Carvalho Borges. | 


João Bento da Costa escrivão do descarga 
da alísadega do Porto por Sua Magestade Fe- 
delissima, e Delegado da Commissão Regula- 
dora na Regoa e. 

Altesto em como os snpplicantes não me 
| deram a denuucia a que se refere a sua peti- 
ção, o que seudo necessario juro acs Santos 
Evangelhos, e para constar aonde, lhe con-| 
vier mandei passar a presente que assigno. Re-| 
goa 29 de Dezembro do 1856. 
| João Bento da Costa. | 
] 


EXTERIOR. 


Pelo paqueto inglez, que hoje deixou a 


| começar as seus Lrabalhos. 
| rucçõ 


malla, recebetuos folhas inglezas até 27. Eis 
es noticias que nos trazem ; 


cias de Constantinopla do 19 do corrente pa- 


guinte para Paria 
As negociações com loril Stralford de Red- 
elife arão tisbam tido resultado. 


BERLIN 25 de Dezembro á tarde. — Não 
obstante todas as apparencias, confirma-se em 
todos os cireulos ofhicicises a crença de que a 
complicação de Neufehatel será decidida psei- 


| ficamente; porém. quando assim não aconteça, 


e comecem as boslilidades, diz-se como posi- 
tivo que a França e a Austria collocarão cor- 
pos d'observação na fronteira Suissa. 

A «Gazeta d'Augshurgo» refere até que as 
duas potencias concurdaram em oceupar as por- 


| ções do territorio suísso que confinam com o 


seu proprio Lerritório. A Austria occuparia o 
cantão do Tecino, e pastaria um corpo d'obser- 
vação no Vorarlberg. 

Notícias ofliciaes de S. Petersburgo confir- 
mam que o gentral Chruleil avançara do longo 
do Araxes em direcção à fronteira persa, e cor- 
vai ser reforçado por outra divisão. 
AS, 20 de Dezembro. — As cama- 
ras foram hoje abertas. 

O discurso do rei falla na proxima evs- 
cuação do territorio pelas tropas alliadas, 

O correspondente do «Times» em Pariz es- 
creve a este jornal o seguinte cum data de 25 
á tarde: 

« Diz-se hoje nos cireulos mais bem infor- 
mados que a paimeira conferencia dos plenipo- 
tenciarios terá logar vo dia 2 de Janeiro. To- 
dos os plenipotenciarios acham-se em estada de 
Diz-se que as ins- 
s do embaixador lureo deixam a u 
dos Principados como uma questão aberta, ain- 
da que o intermuncio austriaco insistisse particu- 
larmente pelo contrario, A outros respeitos, 
o plenipotenciario Inrco será eonciliatorio de 
medo que todos os pontos possam ser estabele- 
eidos, e o tratado rigorusamento observado pela 
exncunção du territorio ollomano da parte de: 
todos os alhados 

« O conde de Morny voltará de S. Pete- 
rsburgo no proximo anno. 

« Um despacho que aqui foi recebido a 
noute passada, de Napoles, menciona que a ex- 
plosão d'um armazem de polvara perto do pa- 
lacio Go rei [bra o resultado duma conspira- 
ção. 

« Uma corta de Roma de 16 annuncia 
fóru levantado o estado de sitio nas Leg; 
o nas Marches, excepção das duas provincias 
de Bolonha o d'Ancona. Acrescenta que se diz 
terem nascido serias desintelligencias entre os car- 
deses Antonelli, e Alferi sobre o actual pre- 
so elevado das subsistencias. Este secusou aquel- 
le de ter permittido quo de Terragina fosse ex- 
portado illegalmente trigo em benchcio de sua 
familia que reside alli, 

« Falla-se da proxima viagem do gram- 
duque Constantino a Pariz. Esta viagem. será 
executada na sua volta de Niza, unde ello vai 
acompanhar sua esposa n'uma Visita 4 impera- 
triz mai, 

« Diz-se quea projeciada expedição, á Ka- 
bylia fora addiada para outro auto pelo gover- 
no francez,» 


que 


Uma carta do Berne de 20 do corrente in- 
forma qne os 24 coroneis convocados para o 
dia 24 do mesmo mez, formarão um conselho 
de gnerra, sob a direeção do coronel Dufour. 
O escriptor acrescenta que as suthoridadese o 
povo estão inteiramente concordes e resolvíros 
a arriscar as suas vidas o fortunas se necessa- 
rio (or e que todas as notícias das difheulda- 
des existentes no conselho federal são infuada- 
das. A assemblêa será unanime em auxiliar o 
conselho. Dizia-se em Berne que uma nota tul- 
lectiva fôra dirigida ao governo Suisso pela Aus- 
tria, França o Russia. 

Uma carta de Zurich de 20 do corrente, 
diz que o recrutamento de 20,000 honiens cem- 
mandados pelo conselho federal será immedia- 
tamento levado a effeito. As tropas sabirão para 
o Rheno para guardar os portos de passagem, 
Acredita-se geralmente que a assemblén federal 
approvará as medidas do conselho federal. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
VINHO EXPORTADO. 


P. li E; 
Despachado desde 2 de Jaueiro 
à 30 de Novembro... . 2a 14 8 
Dito de 1a 29 de Dezembro...... 420) 4 3 
Dito em 30 
Para lnglatetra. .. «ue 79 A ” 
» Braúil... 88 11 2 


PARTE MARITIM 


MOVIMENTO DE DIVERSOS Pontos bo 
REINO. 
LISBOA 27 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS, 


TRIBSTE 23 de dezembro. Segundo noti- | ALTURA DAS RERLENGAS. — Vep. fr Vie 


da Cadix, arribado por cansa do tempo. 


revo que Ferouk-hban devia partir no dia se-| ALTURA DO PORTO. —. Victoria. 
VIANNA. — &. Primavera, milho. 


SAHIDAS. 


Reschid Pagba tinha aconselhado a Persia, | GLASGOW. — Vap. ing Ignez de Castró, em 


a que cedesso á Luglaterra. 


qualidado do paquete, azeite o fructa. 


h 


CVAVIRA. — Palhab. Recreio de Tavira, trigo, 
arroz e farinha. 

SETUBAL, — H Nove d'Agosto, farinha o trigo. 
IDEM, — B. Boa Sorte, lrigo. 


PORTO 30 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS. : 
“VIANNA, — R. Sebastopol, e. Gomes, encom- 


mendas. 
EM. — H, Felismino, c. Silva, encommen- 


vinho. 


L. — Esc. ing. Clilton, j 
Catharina, e. 


. — Galeot. hol. 
Zeegors, vinho e cortiça. 
CORK. — Esc. ing. Oporto, c.<M. Keon, v 
nho ele. 
IDEM 31. 
A'S 12 NORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra a barea dinamarque- 
! 


za Robert, o brigue hanoveriano Le W5.,/8 
es palachos inglezes Ertemig e Naristisk, O 
" hiate Fé e o cahique de guerra Serra du Pillar. 


Vento L. (brando) e o mar bom. 


ELO Juizo da Praç S 
remalações e cartorio do Escrivão Lima, 
correm editos de 30 diasa contar desde 
9 de Dezembro do corrente anno, a Te- 
“ querimento de José - Lopes Coelho desta 
“ cidade, a chamar todas as pessoas, e cre- 
“ dores certos e incerlos, que se julgarem com 
direito à quantia de 1708000 rs. producto 
da arrematação d'uma propriedade de casas 
“sita na Viella dos Gatos desta mesma ci- 
“dade n.º 68 e 69, que foi arrematada pelo 
annunciante, em cujo poder se acha o seu 
producto; a requerimento de Anna Joa- 
quina Vieira, da freguezia de S. Cosme: 
“para que dentro do dito prazo, o vão de- 
“duzir ao cartorio do dito Escrivão, sob 
- pena de que findo clle, ser julgada a dita 
“propriedade livre e desembaraçada ao ar- 
rematante. 
- Porto 26 de Dezembro de 1856. 
[1:676] 


4 rua Nova dos Inglezes n.º 52 rece- 

Deu-se pelo vapor «Flora» um varia- 
do sorlimento de capas para senhora, e 
casacos à Raglan pata homens, de panno 
impermeavel de diversas côres e qualida- 
des% proprios para a estação assim como 
panno em peça tambem impermeavel. 


Antonio Joaquim da Costa Carvalho, Barão 
de S. Lourenço, do conselho de Sua Ma- 
- gestade Commendador das ordens de Chris- 
to, de Nossa Senhora da Conceição de 
Filla Viçosa, de Isabela Catholica, e de 
8. Mauricio e S. Lazaro da Sardenha, e 
O Direcior da Alfandega do Porio, por 8. 
Magestade El-Rei que Deos Guarde &e. 


— EBAÇO saber que no dia: 2 de Janeiro pro- 
“ximo , começará o varejo nos armazens 
“de vinhos manifestados nesta alfandega, 
e siluados em Villa Nova de Gaya; e em 
acto seguido se prolicará o mesmo nos ar- 
— mazens da cidade. São portanto convida- 
- dos os proprietarios dos armazens, a le- 
rem abertos os mesmos durante o varejo, 
“e melles pessoa com procuração bastante 
— para assignar os respectivos termos. Outro 
sim faço saber que durante o varejo não 
o permittidas passagens de vinhos de 
a para outros armazens. Alfandega do 
orto 30 de Dezembro de 1856. — José 
Duarte Nunes, secretario o escrevi — Ba- 
rão de S. Lourenço. 


ERDEU-SE 2:900$000 em notas do Ban- 
[ co Commercial, na rua de Ferreira 
- Borges, Bellomonte, Congostas ou rua dos 
Inglezes; quem achasse é queira entregar 
“ anmuncie por esta folha : então se dirá pa- 
e ra signal o dia em que se perdeu. 
: [11655] 
RECIZA-SE de pessoa com as habilita- 
ções necessarias para reger um carto- 
o de Juiso de Direito de 1.º Instancia 
esta cidade; quem se achar nestas clr- 
“cunstancias, dirija-se a esta redacção que se 
“Je dirá com quem deve tractar. [1,661] 


o 


RAIXA unctuosa de nova in- 
“venção, de Lisboa, vende- 


“se em casa de Moré & €.º. [1:674] | 


A. Carneiro construclor e 

« afinador“ de piannos mudou 

o seu estabelecimento da rua de 
D. Pedro, para as casas de A. Perfeito largo 
da St n.º [8 e não está ligado a pessoa 
alguma. Tem para vender piansos novos 
de 7 oitavas e usados Inglezes muito Jin- 
dos seguros c commodos em preços. Faz 
toda à. qualidade de concerto coma maior 
perfeição possivel por Ler todos os mate=| 
riaes precisos da melhor qualidade que 
até hoje se tem inventado mo estrangeiro. 

[1:657] 
EEE 
HIQUE de Souza, José da 
H e Silva de Viterbo, e Manoel 
Monteiro Guimarães, agradecem cordeal- 
mente a todos os J."ºº Snrs. que lhe fi- 
zeram o distincto favor de assislir ao res- 
ponso de sepultura que teve logar na noute 
do dia 13 na igreja dos extinetos Carme- 
litas, por alma de sua presada mulher, irmã 
e cunhada, pedindo dispensa de o não fa- 


zerem pessoulmente como desejavam. 
[1:668] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


Ê N vender garrafas-de quartilho e meio, 


de superior qualidade, por precos 
commodos. [1:250] 
SAMPAIO é CARNEIR 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
Tem grande sortimento 

de lonas, meias tonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1:545] 


bonseca 


Na rua Nova de S. João 
n.º 38, se vendem acções 
da Companhia de «Mineração 
Amizade.» [1:646] 


ELO Juiso de Direito de 2.º Vara e car- 

torio do eserivão Molla, morador na 
rua do Estevão desta cidade, correm Edi- 
tos de 30 dias, a requerimento de Jero- 
nimo de Barros Freire, a chamar toda e 
| qualquer pessoa, certa e incerta que se 
julgar com direito à quantia de 7508000 
ts. existente na mão do annunciante, pro- 
ducto d'uma propriedade de casas e suas 
pertenças sitas na Praça da Cordoaria n.º 
80 que o mesmo anuunciante comprou a 
[José Antonio de Sequeira e mulher D. 
Anna Claudina do Sacramento Sequeira 
desta mesma cidade, venha deduzir seu 
direito dentro do referido praso pena de 
que não comparecendo serem la los e 
se julgar a mesma propriedade livre “e 


(1:660] 
JOSE MARGAL BRANDÃO. 
NA POCINHA N.º 24. 
EM assafroa de 1º quaiidade, bem | 
como um bom sortimento de drogas | 
para lintureiros que vende por preços com- 
| modos. [1:663] 


PIANNOS | 


| 
- ” SEM) 

de 1808000 a 5505000 reis. 
| 

OSE DE MELLO ABREU | 
com armazem de pian- | 
nos em Cima do Muro n.º 
E 21 e 22, acaba de rece- 
ber um rico e variado sortimento de pi- 
annos de todos os feitios e entre estes um 
forte pianno de concerto, E garantida pe- 


nene 


do 


O CONMBRCIO DO PORTO. 


José | 


[proximo mez de 


desembargada para o mesmo annunciante. | 


E + 


LLUGA-SE um armazem denomi- 

nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,580 pi- 
pas; quem o- pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. [1403)' 
os um armazem de lotação de 
E 
do lado de Villa Nova, quem o pertender 


600 pipas ás duas, proximo á ponte 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


excellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e as 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
g he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 


pim nº 19 e 20. 


Casos de Cairo, vende-se 
na rua das Hortas n. 11, casa 
de 3. D. Alves Pimenta. 

[1:528] 
LUCAS DOS SANTOS, 
(CABELEIREMRO.) 


UGMENTOU, e melhorou o sen estabelecimento na 


rua de Santa Catharina n.º 463, 1.º e 2.º andar 


À 


além da reforma e aceio nos. ador 
gabinete especial para barbear ; O pessual do tra- 
balho foi tambem augmentado. . 

= “Continua a reecber assignaturas para barbear, 
cortar e frizar o cabello, sempre que o assiguante 
queira, por 480 rs. mensaes, tanto no estabelecimento 
como em sua casa se assim q exigir: « 

O 2.º andar está convenientemente preparado 
para pentear senhoras, servico que será feilo por 
uma filha do annunciante competentemente habili- 
tada. AS senhoras que se quizerem pentear em suas 
casas amiudadas vezes o poderão fazer por uma as- 
siguatura mensal, de 2400 rs. podendo ser pentea- 
das diariament”, e por uma só vez 480 15. 

Satisfaz toda a obra de cabello tanto para homens 
como para-seuhoras. — preços commodos. 

Continua a vender vinhos finos do Porto, e cham- 
pague que lhe acaba de vir de Frang 


BAECO COMMERCIAL DO PORTO. 
Assemblea Geral ha-de reunir-se no 
dia 2 do proximo Janeiro pelas tl 

horas da manhã, para os fins marcados 

no artigo 18 do Estatuto, 
Porto 27 de Dezembro de 1856. 
Por ordera do Exc."º Presidente VAs- 
sembléa Geral. 
O Secretario, 
Manoel A. Malheiro. 
[1:658] 
A Calçada dos Clerigos 0.º 70 e TL, 
vende-se chitas fixas a 70 e 80 reis 
o covado. [1:673] 


ANNUNCIOS MARITIOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez — VES- 
“PA,— Comasandante Ra- 
bert Kavanaugh, deve 
chegar a este porto até 
o lim deste mez para 
sahir outra vez para Londres até o dia 10 do 
eiro, Quem quizer carre- 
mo dlinija-se aos agentes 
“qua Nova dos Ltglezes 


gar on hir de pa 
Alexandre Muller & 
n.º 4 
Porto 29 de Dezembro du 1856. 

- [1670] 


Para Glasgow. 
(EM DIREFTURA,) 


O bem conhecido barco 


derson , deve sahtr des 
te porto para o de Glasgow até 0 din 15 do 
mez de Janeiro proximo. 


los contmodos , dirija-se nos agentes Alexa - 
dee Miller di (2 na ras Nova dos Inglezes n.º 


24. Porto 29 de Dezembeu da 1856. [1671] 
Jara Londres. 

as O Brigue Portugoez d 1.º classe 

Er ALIANÇA, commandanto Nicsdo 


es dos Reis, a subir com a matar 
brevidade. Preto paracvinho 20 selo por to 
nelada. Trata-se com A. Miller & C.º ruados 
Inglezos nº M 


Para o Maranhão, 


st A Barca CAROLINA q enpitão Ama- 


lo annunciante a sua qualidade. Os pre- 
gos são os mais commodos possiveis. 

RR 4) 
a e E 


ral sairá iopreterivelmento (se o 

tempo o permitir) no dia 4 de Ja- 
netro para carga e passageiros tracta-se com 
Castro Silva & F.º rua nova dos Inglizos n.º 
9010. AA 


! 
' 


| 


ENDE-SE ou aluga-se a casa | 
no Monte d'Arrabida com 


em agora um | Fes 


o. a vapor inglez — YI- 
SEA met CTORENMANUEL com-) 
) = mandante James Hen- 


Quem quizer carre-, 
gar ou hair de passagem para o que tem Del- | 


PARA LISBOA. 
(ex 13 monas) 2 
O paquete LESITAMA, sati- 
rá sabbado 3 de Janeiro ás 2 
húros da tarde, - 
Recebe carga e passageiros - 
tracin-so com G. R. Batalha 


rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 
£ÊR O brigue Rocha chegado do Pará em 
VESES 40 dias a esta barra , seguio para 
Entao Vigo a fazer alia quarentena; e - 
cotim em breve ileve regressar aqui, logo quo 
se descarreguo volta an Pará, para code lem 
(parte do seu carregamento promplo. Quem no 
à mesmo quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se aos enixas Anileado & Moreira na rua 
da Reboletraa? 47.e 48. (1677) 


| 
| 
Para a Bahia. 
sa A barca DOURO, vai sahir com a 
E» maior brevidade, ainda recebe al - 
| Rá guma carga. Os snes. passageiros 
| queiram vir legalisar suas passagens, e us strs. 
| carregadores apresentar vs sous conhecimentos 


no eseriptorio dos as Andrade & Moreira 
Reboleira n.º 47 e 48. 


Para o Rio de Janeiro. 

ses, Var salur com brevidedo a barca 
ÀS VICTORIA, capilão Pires, receba 
carga e leva passageiros, à pagar 


| 


| 


comia 
+ Ferrado- 
[1:675] 


Para o Rio de Janeiro. 
(Passageiros sómente.) 


O sovo e lindo brigue NORMA for- 
rado de cobre, segue imprelerivol- 
mente até 15 de daneiro, para oude 
eiros (para o que tem bons com 
se com Bernardo José Machado 
m n.º 19 0u com o capitão Ago- 

(1,462) 


| recebe po 
modos), 
em S é 
nia à bordo. 


Para Pernambuco. 


O Palhabote COINCID 


Magalhães a sair imp 

com a carga que liver no dia 1.º 
de Janeiro (se a barra o permitir.) Recebe a 
carga que licar-a bordo até o dia 39 do cor- 
rente; e tem Dons commnudos para passageiros. 
som 0 caixa Joaquim Duarte de Hal- 
ima do Muro n.º 101. [1640] 


Para Dublin. 
A sahir por todo o mez de Janei- 
ro proximo à escuna ingleza OPOR - 
Za VO capitão James M. Keon, cunsi- 
guatarios Alexandra Miller & C.º na rua Nova 

lezes n.º 2 À 
(1672 


dos Tngh 
Porto 29 de 


jumbro de 1855. 


Para Pernambuco, 

A Galera BRACHARENSE, a sabir 

» com a maior brevidade possivel, Pa- 
Es TA Carga € passageiros Ir e Cont 

Prancisco José' Vereira Pinto rua das Congos- 

tus n.º 53 ou com o capitão a bordo. 


[1:559 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta fera 1.º de Janeiro, 

9.º Recita do 3.º mez d'assignatura. 


A 1º representação do drama em 5 
laclos e 6 quadros: . 
O CASTELLO DE VALENÇA, OU 
OS FALSOS MONETARIOS. 
Ornado de duas vistas novas, € vestua- 
rio a caracter ele, 
Terminará com 
O HOMEM DE MAU GENIO, 
Frincipiará ás 7 horas e meia. 


Domingo 4 de Janeiro. 
Recita extraordinaria 
GABRIEL E LUSBEL, 
fvuLGo saNTO ANTONIO.) 
Principiará às 7 horas é meia. 

Os snes assignantes que tinham camarotes 
para a recita do santo Antonio e que não 
foi em razão da doença do sur. Braz Mar- 
tins é os queiram, terão a bondade, 
venir o camaroleiro. 


